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EMIGRAÇÃO GLANDESTINA. 


- O racro que ultimamente se dera 
a bordo da galera, Defensor, e que pro- 
dusira uma indignação: geral, recla- 
iva providencias eficazes que de 
uro obstassem à sua repetição. O 
overno.não o viu com, indilferença, 
opondo. na. Camara, dos snrs. depu- 
ados: as medidas que julgou: conve- 
ntes para a repressão da emigra- 
cão clandestina. A sua proposta foi 
m pequenas alterações convertida 
pela commissão de legislação no 
projecto de lei, que abaixo publica- 
mos, e que foi submettido à discussão 
pa sessão de 11 do corrente. O pro- 
eto soflreu na discussão algumas mo- 
ficações, que contribuirão mais para 
sua eflicacia e melhor execução. Re- 
servamos para outro dia fazer sobre 
E objósto aquellas considerações, que 
nos offerecerem, limitando-nos por 
agora a dar conhecimento a nossos 
“Teitores do parecer e projecto de lei 
tal qual: foi apresentado pela commis- 


A commissão de legislação examinou 
proposta do governo para a repressão da 
emigração clandestina, e reconhecendo que 
E encerra as provisães mais convenien- 
les para alcançar o fim que se tem em vis- 
ta, reclamado altamente pela humanidade 
e conveniências publicas ; é de parecer que 
deve ser approvadaa mesma proposta, com 
as leves alterações que lhe fez, de accordo 
o o goyerno, com os quaes tem a honra 
e vos submeller o seguinte 
Projecto de lei. 
Artigo 1º Os capilães ou comman- 
dantes de embarcações mercantes nacionaes 
qu estrangeiros, que  admiltirem, a bordo 
“dellas sem passaporte da authoridade 
competente, ou que no acto da vi- 
“sita da sahida deixarem de apresentar a 
“relação-dos passageiros que nas mesmas em- 
“Darcações forem conduzidos, - incorrerão na 
o de 4008000 rs. , prevista no artigo 6 º 
o decreto de 30 de Maio de 1825. 
Art. 2.º Será igualmente punido com 
“uma multa de 2:0008000 rs: 

1.º: 0 comandante ou capitão de 
“navio mercante; que nos portos do conti- 
“mente do reino e ilhas' adjacentes, ou no 
“mar alto. receber à seu bordo um numero 
“maior: de passageiros do que comportar a 
tonelagem da embareação. 

2.º O que não guardar as condições 
hygienicas convenientes à sundo dos pas- 
sugeiros na conformidade dos regulamentos 

respectivos. 4 
/ 3.º 0 que tractar barbaramente os 
mesmos passageiros, negando-lhes precisos 
“soccorros, e oflendendo-os com pancadas 
ou com outras violencias 
Art  A!s multas estabelecidas nos 
“Artigos antecedentes fica sujeito não só o 
“capitão do navio, senão ainda odonodelle 
podendo ser immediatamente apprebendido 
como penhor «da importancia, das multas, 
O cascose a carga da embarcação na pars 
te. em que a mesma carga  purtencar ao 
capitão ou dono do navio, 

$ 4.º Nos cosossem que ia ;garga fôr 
sujeita às mencionadas multas, poderá a 
aulboridade preferia para satisfação. da 
pena. 
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reversão: sobre 'quaesquor outros: bens do: 
capitão ou: dono do navio, aquem por es- 
te artigo se impõe responsabilidade. 

Ant. 4.º Sempre que qualquer navio 
se destinar ú conducção do colonos, para 
paizes estrangeiros no Ultramar, e dono, 
om capitão da embarcação, prostarão fian- 
ca ilonca pela quantia: de 4:0008000 rs. 
Sunico. Esta fiança responderá: por 
qualquer falta de execução; das obrigações, 
por essa lei impostas; aos: capitães e ulo- 
nos: dos: navios; ficando os fiadares alliv a- 
dos do encargo da fiança sómente depois 
da participação official de as não haverem 
infringido. | 

Art, 5.º As authoridades competentes 
empregarão todas as medidas necessarias 
desinspecção e fiscalisação com as embar> 
cações que condusirem. passageiros, ou cos 
lonos para: paizes estrangeiros no Ultraman, 
a fim de se reconhecer se estão cumpridas | 
todas: as, obrigações, a que os navios se 
devem comprometer, em relaçao ás con- 
dições sanitanias e hygienieas do pessoal 
dos navios, e á quantidade; e qualidade de 
mantimentos ede aguada, o medicamentos 
correspondentes ao numero de passageiros 
permiltido, e ao tempo provavel de duração 
da viagem. 

g 1.º Esta inspoeção será feita simul- 
taneamente: pela auctoridade administrativa 
da. localidade respectiva, pelo capitão do 
porto , pelo: delegado ou sub=delegado de 
saude, e por um empregado da alfande- 
ga que para isso fôr designado. y 
$ 2.º O mario, que transportar mais 
de vinte colonos para fóra do continente 
europeu Lerá um facultativo. Ê 

& 3.º O navio em que não estiverem 
satisfeitas as obrigações mencionadas neste 
artigo, será impedido de sair até que ple- 
namente as satisfaça. 

Art. 6.º B' probibido aos mestres e 
arraes dos barcos costeiros, e bem assim 
aos dos barcos de pesca é similhantes , 
conduzirem quaesquar individuos aos na- 
vios que estiverem fundeados nos portos 
depois de feita a visita de saida, ou dos | 
que forem em viagem no mar alto. | 

$ unico. Os mestres ou nes dos | 
barcos que contrayieremy o preceito deste 
artigo perderão as “suas embarcações , SO | 
forem danos delas, e não o sendo serão 
panidos com a prisão por tempo do tres 
mezes até um anno. 

Arte 7.º Toda a pessoa a quem se 
provar ter empregado meios cavilosos, para 
seduzir elevar individuos á emigração clan- 
destinamente, ou que para isso concorrer 
por alguma maneira illicita, pagará uma 
multa de 1008000 até 4008000 reis. of 
será preso por tempo de um até dois an- 
nos. 

Se se. provar que empregou coação ou 
violencia, pagará por seus Deus a mult do 
1:000$000, ou sollrerá a pena de degredo 
para a Africa. por tempo de tres annos. 

Art, 8,º As multas serão arrecadadas 
executivamento pela respectiva administra- 
ão do. concelho, nos termos do decreto 
de 13 de Agosto de 1844, e das inslruc- 
ões de 30 de Dezembro de 1845. 

S unigo. - O producto das multas será 
applicado : um lerço para as despezas da 
tração : outro terço para as despezas 
fisculisação local; e o resto appli- 
can-se-ha, em partes iguaes, aus estabele- 
iuentos de caridade que houver na loca- 


el 
lidade, é não 05. havendo aos que lhe fi- 
careum mais proximos... 5) 

Ant. 9.º São exceptuados do cumpri- 
mento das disposições consignadas nos ar- 
tigos 2.º, 3.9, 40 é 9.º, e nos seus ros- 
peotivos paragraphos , Os návios movidos a 
vapor das carreiras. já estabelecidas, ou 
que de furo se estabglecerem. 


8 2.º Quando qualquer destas garanti- 
as não possa tornar-se eflectiva, haverá 


Art. 10,º O governo punirá os func-| 


| bastião Bettamio de Almeida, cujos arligo: 
»m honrado as columnas | 


esta lei lhes é incumbido, exonenando-os 
de seus cargos , ou suspendendo-os a seu 
prudente arbitrio, pelo tempo que lhe aprou- 
ver, sem vencimento de ordenado; ou fa- 
vendo-os processar judicialmente, se o caso 
assim 0 pedir. 

Art, 11.º Por meio de regulamentos 
da administração publica se determinará o 
nunero do passageiros por tonelada que 
comportar cada navio, as medidas hygieni- 
cas que devem guardar-se a seu bordo ; 
e hem assim o modo de tornar effectivas 
as multas, e mais proveiloso o pensamen- 
to da presente lei repressiva da emigração 
clandeslina. 

Fica revogada toda a legis! 
trario. 

Casa da commissão, 9 de Junho de 
1859. 

Antonio de Azevedo Mello e Carvalho. 

Mungel Antonio Vellez Caldeira Castello- 
Branco. 

Prancisco Maria da Guerra Bordallo. 

Justino Antonio de Freitas. 

Vicente Ferreira de Novaes. 


ão em con- 


— ———- 


O nosso collega do Beco no sem carr 
tigo de 14 do corrente estranha sobre mar 
neira o procedimento do Portuense que at- 
lacara d'um modo tão insolito o (snr. 
Bettamio, extranhando que um jornal, pro- 
gressista denunciasse alguem pelas suas 
ideas liberaes || 

Reconheremos a nobre intençi 
illustre redactor do Ecco mas dese 
que fosse mais explicito e eoneludente':- a 
natureza da nossa folha não comporta cer- 
tas discussões e mesmo artigos ha, desvarios 
da imprensa, que não merecem a honra 
de com “elles alguem se oceupar. 

Temos agora a rectificar um equivoco 
com que deparamos no artigo do Ecco quando 
diz que o snr. Bettamio fora por esta re- 
dacção lembrado ao governo para o encar- 
go de commissario à Expos Unive 
de Paris, Por motivos de “reciproca deli- 
cadeza que todos comprehenderão, julgamos 
dever decl: que não foi o Commercio 
que propoz a candidatura do snr. Beltamio 
al da comissão de estudo da Ex- 


Tributando esta redacção lodo o res- 
peito pela nobre inteligencia do snr. Se- 


por varias v 
d'este jornal podemos tambem deixar 
de aqui consignar que se alguem apontou 
este cavalheiro para o honroso encargo que 
vai desempenhar, não fez mais do que pre- 
ceder-nos n'este sentimento de justa apre- 
ciação do seu merito. 


——— e — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


S. M osnrD. Pedro 5.º eseu au- 
gusto irmão o sir. Duque do Porto chega- 
ram a Roma no dia 26 de Junho á noute. 
Foram hospedar-se no bolel do Inglaterra, 
onde os reaes viajantes: eram esperados. 
No dia seguinte foi S. M. ao Vaticano eá 
noute assistiw das jauellas do palacio pon- 
tficalá iluminação dacupula de S. Pedro. 

Um jornal hespanhol Las Novedades, 
diz que é d'estranhar que Lendo a Hospa- 
vba um magnifico palacio -em-Roma,-não 
o lonha oferecido ao rei do Portugal. 


Hoxtex á 1 hora da tarde sahiu a 
barra o vapor «Cysne» conduzindo 99 pasa- 
geiros entre elles os seguintes: ) 

Mº José Dias Franco, A. Teixeira, S. 
Gomes Vilarinho, P. d'álcantra Pereira Ale 
quer, D. Maria da Piedade e Costa, Jos 


cionarios que não salisfizerem ao que por 


Joaquim Figueiredo Faria, 4 José Macha-! 


do Guimarães, E. Luiz Ferreira Torres, À 
Joaquim da Silva Guimarães. 


Bose pelas 10 horas da manhã entrou 
a barra procedente de Villa do Conde o 
novo brigue — Leopoldina — propriedade 
do snr. Joaquim Duarte de Mattos: O nosso 
correspondonte disse a verdade — este barco 
manifesta bem a perícia do seu habil cons- 
tructor o sor. Joaquim Martins d'Araújo 
— está feito com loda a segurança, perfei- 
ção e esmero de arte. 

Na occasião da sua entrada subiram ao 
ar grande numero de foguetes; a bordo 
tocou uma das musicas regimentaes. 

Desejamas-lhe felizes viag 


| Hontem pelas 2 horas e 45 minutos 
da tarde appareceu em frenty da barra o 
vapor ingloz — Ignez. de Castro — A's 6 ho- 
ras communicor com à catraia, recebeu 3 
passageiros e navegou para o norte. 


Sannano reuniu-se a assemblea goral 
da-companhia: de seguros — Segurança — 
debnixo da: presidencia do sr. Dias Gui- 
mari 


PS. 
Fez-se leitura do relatorio da commis- 
são de exame de contas, “propondo que o 
dividendo fosse de 208000 reis por acção, 
o que foi approvado. a 
Em seguida procedeu-se é eleição da 
nova direcção que ficou composta dos snes. 
Francisco José Pereira Pinto ,. Wenceslau 
de Sousa Guimarães, e Manoel Gualberto 
Soares — substitutos os snrs. Manoel Joa- 
quim de Araujo e Costa, Thomaz Alves 
Guimarães, e José Antonio da Silva Porto 


Acama de ser approvado na camara dos 
snrs. deputadus o. projecto de lei, que 
proroga. por mais vinte annos a existencia 
do Banço Commencial desta cidade q con 
tar do 1.º de Janeiro de 1856. Na dis= 
cussão que teve: lugar nas sessõe: de 12 
e 43 apenas sofreu algumas  refiexões da 
parte do sur. Roussado Gorjão , 0 qual 
propunha um addiamento, que foi rejeita- 
do pela camara. Logo depois da appros 
vação do projecto, foi expedido para a ca- 
mara dos dignos pares. 

A'manhã  publicaremos o parecer da 
comissão , o projecto, e 0 voto em se- 
| parado do snr. Roussado Gorjão. 


| A connissão de cereaes já foz entre- 
| ga ao Banço Commercial do 38:3008000. 
reis por conta do emprestimo, da 100 con: 
que aquelle estabelecimento. fizera á 
camara para a compra de cerenes. 

A primeira letra aínda se vence no 
proximo mez d'Agosto, «o Banco já ostár 
embylsado do importe da primeira e so= 
gunda. 


Pnoscra-se estabelecer nesta cidade 
uma companhia de carroagens , caleclies , 
transportes ete., organisada segundo q sys- 
tema das estabelecidas em Lisboa pelos 
surs. Ferreiras Pintos. , 

Dizem-nos que o principal influente 
na organisação desta companhia 6 U str. 
José Joaquim Pinto da Silva. 


As chapas de notas falsas do Brazil, 
que ha tempos foram apprehendidas ao 
abridor Mendes Braga, que se acha prezo 
na cadea desta: cidade, andam appensas 
s Autos daquelle processa, que, para nas 
mãos d'um dos eserivaçs da policia. 

Parecia-nos mnito e muito convenicato 
que essas chapas fossem inulilisadas, Po, 
em quanto limilamo-nos à indicar á autho- 
ridado competente este -oxpediente 


de sabbado que O 


“Diz «Concardia» 
spr. ERA Craveiro, delegado «do gon- 
selho do saudo er, Lisboa, € actualmente 


com tissão uxtraurdinaria no Porto, «or- 
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O COMMERCIO. 


denara que se estabelecessem dous laza- 
retos um ao norte outro ao sul da cidade,» 

Dizem-nos que pelo contrario o sap 
Craveiro reprova a organisação de lazeretos 
no Porto que de Lisboa lhe foi simples- 
mente lembrada. f | 


Sassano pelas 9 horas da manhã fal- 
leceu o snr. Theodoro da Silva Maia, em] 
pregado na Companhia d'Agricultura das 
Vinhas do Alto Douro. 4 

Foi victima d'um ataque. d'apoplexia. 


O hospital para cholericos estabeleci- 
do ma casa dos herdeiros do snr. visconde 
de Veiros acha-se promplo, e já amanhã 
se permilte que seja visitado particularmente, 


Esta noute deram as torres signal de 
incendio na »reguezia do Bomfim.  Acudi- 
ram as bombas, porem o rebate foi falso. 


a 

NA sessão de 12 do corrente da .ca- 
mara dos snrs. deputados foi ippfolada 
projecto de lei, que eleva a 4:000 reis por 
cada cem ar pelo tempo de tres annos 
o direito de importação do mel, melaço 
ou melado estrangeiro, que entrar pela al- 
fandega do Funchal, na Ilha da Madeira. 

Na mesma sessão foi tambem appro- 
vado o projecto que fixa a contribuição 
predial que tem de vencer-se no anno ci- 
vil de 1856 em 1.212:8475:220 reis, de- 
vendo ser, unicamente nesse anno, a dis- 
tribuição pelos districtos administrativos do 
continente do reino de 1,198:4148820 reis. 
Ao districto do Porto pertence pagar a con- 
tribuição predial 120:090g111 reis. 

Na mesma sessão foi o governa autho- 
risado a tomar d'emprestimo a quantia de 
30:0008000 reis em metal para ser exclu- 
sivamente empregada nos melhoramentos 
internos e externos do theatro de S. Car- 
los. Este emprestimo vencerá o juro de 
7 por cento ao anno e será amortisado 
em 13 annos, 


O nosso collega do Nacional recom- 
menda á Associação Consoladora dos AMi- 
etos , Jeronyma Garcia, viuva do impi 
sur, que foi desta typographia, João Ma- 
noel Garcia. 

Esta infeliz viuva, moradora na rua 
do Meio n.º 3, proximo ao chafariz da rua 
23 de Julho, acha-se. totalmente exhausta 
de recursos para sustentar sete filhos. 


Nós unimo-nos de bom grado ao nosso 


eollega nesta recommendn 
hemos muito bem as privações porque esta 
desgraçada familia está passando. 

Tambem estamos d'accordo em queé 
necessaria á imprensa muita cireumspec- 
ção, para que por meio destas recommen- 
ações ao publico, não concorra (inno- 
contemente) para sustentar cavalheiros de 
industria e gente viciosa. 

À vinva de João Manoel Garcia não 
está neste caso, 


O, porque sa- 


SeguNDo as ultimas noticias das Hhas os 
habitantes da” Graciosa Inctaim com a fume 
em consequencia da exportação dos cereae: 
e de se haver perdido a colheita da ce- 
vada. 

Na Villa de Noroeste amotinou-so o 
Povo em consequencia da camara Ler que- 
rido desalojar o povo de certo baldio. Sa- 
hiram de Ponta Delgada 100 bayonetas. 


Areia de S. Bartholomen que no 
mez «PAgosto costuma annualmente ter lu= 
gar na cidade de Coimbra, foi addiada || 

- Osnr. governador civil daquele dis- 
trioto ent edital do 14 do corrente assim o 
determina, provavelmente por insinuação 
do conselho de saude do reino. 


quo as esperanças de 
uma sofirivel colheita de vinho. vão dosap- 
parecando. O mal tem augmentado d'in- 
tensidade ha dias pnra cá e poucas vinhas 
«se veem * que não estejam atacadas. 


O Leiriense diz 


Nas semanas findas em 2 e 9 
nho ultimo, o numero medio de operarios 
empregados diariamente nas diferentes es- 
fradas do reino foi de 13,958, 


de Ju- 


O smn. Marquez de Pombal tomou as- 
sento na camara hereditaria com as solem- 


nidades do estilo, na sessão de 1 do cor- 
rento. 


O Comimbricense dá a noticia de ha- 
verem sido presos o assassino e cumplice 
do infeliz estudante Lazaro Tavares Affonso 
A Cunha. O assassino é o estudante de 
Jogica Divgo Maria Araujo Santa Barbara, 


e o seu cumplice Luiz Marinha da Cunha 
estudante de latim. 
— O réo confessou o seu crime: 
ERA do Go difina (go : 
de Julho 4 Normandia: dé 
“40 trigo diminuiu na feira dio 

5 fr. por sacco. Esta baixa é devida 

magnifica apparencia das colheitas, 
dos trigos é admiravel, e pode se | 
alhirmar que nas nossas regiões o rendi- 
mento será igual ao do anno passado. To- 
das as circunstancias se reunem para fazer 
esperar proximamente uma baixa conside- 
ravel apesar dos esforços da: especulação. 
« O mesmo acontece na maior parte 

dos departamentos agricolas da França, 


Acapa-se em França de tomar uma 
medida, que mostra quanto cuidado 
dá -áquelle paiz a instrucção do exercito. 
Por proposta do. princepo Napoleão, pre- 
sidente. da commissão imperial da Exposi- 
cão Universal, serão admiltidos cada dia 
1500 homens da guarnição que gratuita- 
mente visitem a Exposi 


Lê-se no Jornal do Commercio : 

Biographia jornalistica. --O jornal de 
Paris la Presse, foi fundado em 1 de Ju- 
lho de 1836; no fim deste anno tinha já 
9:931 assignantes, Os assignantes foram 
sempre crescendo; quando augmentou o 
formato, em 1845, subiram a 22:97]; 
“tendo sido em 1844, 16:895. Em 1848, 
época da revokição «de 24 de Fevereiro, su- 
biram os seus assignantes a 63:86); de 
pois diminuiram quasi ao mesmo numero 
que tinha quando augmentou o formato, 
Em 1854 subiram a 41:237. De 1553 para 
1854 tove um augmento de 18:454. 

A Presse é 0 jornal francez que tira 
maior numero de exemplares; no mez de 
Maio ultimo a sua tiragem foi de 1:319:855 
folhas, e pagou ao lhesouro, por direito 
de sello, a quantia de 104:400 francos 
(18:792:000 1s.). Em 1854 tirou 12,449:568 
folhas, e pagou ao thesvuro, por direitos 


de sello, 996:774 francos (179:4188320 


A sun liragem' faz-se em duas horas 
por meio de cinco composiçõos, em cinco 
prelos de quatro cylindros. 


NOTICIAS DAS ILHAS. 


ILHA DE S. MIGUEL 
TuxuLto ropuLar. — Houve disturbio 
sério na villa do Nordeste no dia 26 do 
corrente, que segundo somos informados, 
OL como se segue. 

Anduudo naquelle dia em praça as 
rendas do verde, e outros ramos, para no 
dia seguinte (27) se entregar o ramo aos 
arrematantes, alguns malevolos , armados 
de vurapáos, esbufetearam o porteiro, ras- 
garan-lhe o papel que unha na mão, e en- 
trando na secretaria da camara, onde se 
achava só o secretario , insultaram este em- 
pregado, ao ponto de que para escapar ao 
furor dos aggressures, se vio obrigado a 
lançar-se da varanda abaixo, é mesmo as- 
sum foi maltratado. Os turbulentos per- 
maneceram luda a noite nas casas do con- 
celho, e se dispunham a levar mais lon- 
ge O seu intento, demittindo e maltratando 
os camaristas actuses , elegendo uma ca- 
mara nova, e mandando buscar ás furnas 
um João Soares para servir de presidente 
da camara. 

O principal resentimento. desta gente 
era contra o actual administrador do con- 
celho, irmão deste, e contra a camara 
toda. A" vista destas dispusições hostis o 
administrador do concelho é os mais encer- 
raram-se em suas casas, 

Logo que constou este facto 4 autho- 
ridado, partiu desta cidade uma força do 
batalhão da guaruição (em numero de 450 
praças) comandadas pelo proprio coronel 
tommnandante desta sub-divisão militar, o 
snr. Jusé Antonio de Sequeira a tim de 
que a ordem seja restabelecida. 


(O Correio Michaelense. 
(0 Progresso). nd é RE 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Folhas de Paris de 8 e d 
10. Da Crimea k 
tante, 


A «Gaceta de Madrid» 


Madrid de 
nada se sabe de impor- 


publica a nai 


guinte participação : 


Lê-se no «Moniteur» : 

« O imperador recebeu hontem ás 8 
horas no palacio do Elyseu, s. exe.º o 
presidente , os vice-presidentes e us mem 
bros da secretaria do corpo legislativo, que 
vinham trazer a S. M. os projectos do lei 
adoptados nas sessões de 5 e 6 de Julho. 
Todos os deputados se tinham transporta- 
do ao Elyseu com a secretaria. Os minis- 
tros, o presidente do conselho estado e 
os grandes olliciaes da corda assistiam a 
esta reunião, 

« Ao apresentar a 8, M. os projectos 
de lei, o conde de Moriy dirigiu-lho as 
seguintes palavras : 

« Tenho a felicidade de pôr nas mãos 
de V. M a lei de emprestimo e a lei que 
fixa para 1856 o contingente do exereito. 
V. M. não podia duvidar da dedicação e 
do concurso do corpo legislativo. Elle 
aproveitou esta ocensião para vos dar um 
novo testemunho disso votando unanimemen- 
te estas duas leis tão importantes nesta 
conjunctura. » 

« O imperador respondeu : 

« Agradeço ao corpo legislativo a sol- 
licilude que tomou em votar as duas leis 
que me trazeis, e exprimo-lhe o meu re- 
conhecimento. Sei quanto pesam os en- 
cargos e impuslos que exigem a guerra ; 
mas espero que serão momentaneos, e con- 
fio em que o patriotismo e arrojo do nosso 
paiz nos farão vencer lodas as diflicalda- 
des e chegarmos a uma paz honrosa, » 

« Estas palavras foram acolhidas com 
a mais viva sympathia. 

« O imperador conversou depois com 
os membros do corpo legislativo. 

« A's 9 e meia terminou a recopção.» 

O general Pelissier, dirigiu ao ma- 
rechal ministro da guerra o seguinte des- 
pacho. 

CRIMEA 5 de Julho “ás onze da noite. 

« Tudo está bem na nova situação. 


LONDRES 6 de Julho. 
Lord Panmure fez publicar um des- 
pacho do gerieral Simpson, coro data de 
4 de Julho á tarde. E” assim concebido; 
« Não tem sobrevindo nenhum facto 
saliente. As obras dos (rancezes, á direi- 
ta do ataque, adiantam-se d'um modo sa- 
tisfactorio. 
« Está restabelecido o general Eyre. 


KIEL, 6 de Julho. 

Entraram esta manhã no nosso porto 
mais tres navios de guerra francezes. 

Um delles é o «Pélican» conduzindo 
duas bombardas. 

VIBNNA 6 de Julho. 

Deu-se aqui um desmentido á «Gaze- 
ta prussiana» a qual dissera que a Austria 
pertendia reclamar wma indemnização no 
seio da Dieta alleman pelas despezas de oc- 
cupação dos principados pelas tropas aus- 
triacas. 

LONDRES, 7 de Julho. 

Na sessão da Camara dos Communs 
de 6, M. Vernou Smith annuncia que 5:000 
homens de cavalaria irregular indiana se 
vffereceraro para partir como voluntarios 
para à Crimea. Ainda não foram acceites seus 
serviços. 

Sir Ch-Wood recusa entrar em expli- 
cações sobre os planos de lord Dundonald. 

Sir G. Grey prometta que terá logar 
um inquerito rigoroso sobre a condueta da 
polícia em Eyde-Park. 

Lord J, Russell explica o consentimen- 
lo por elle dado a Vienna ás propostas da 
Austria ; elle nega que fossem identicas com 
as da Russia e declara que ficou no minis- 
terio para sustentar o governo Palmerston. 

Sir R. Cobden critica esta 'conducta , 
gue lança o desfavor sobre homens publicos. 

M. D'sracli critica o mimsterio por 
ter approvado as entabolações de lord J. 
Russell, - 

Lord Palimerston pede a palavra para 
lefender a condacta de lord 'J, Russell 

Sir Geurge Grey faz observar ao Par- 
lamênto que mesmo no caso em que a Rus- 
sia tivesse recusado todas as condiçõos:, 


à Austria não começaria a guerra. 


O incidente não tem mais consequen. 
; “ (Correspondencia Havas.) 
» 


& HESPANHA. 
+ aorta : 


cias olficines de Barcelona, que 
“«Gaceta» alcançam ató 7 4 1 da 
jo pouco tranquillisadoras. No 

«Gaceta», foi a inquietação 

je nos anteriores em razão dg 
se terem notado intenções sinistras em al. 
guns individuos que penetraram na capital 
com os operarios das povoações immedia- 
tas : em consequencia disto publicou-se um 
edital mandando sabir no termo de duas 
horas aos que não tivessem modo: devida 
conhecido. 

Por despachos telegraphicos do consul 
de Perpinhão, sabe-se que no dia 7 á uma 
da tarde não havia melhorado a” situação 
em Barcelona. 

-— Na madrugada de hontem (9) rece- 
beu o governo duas communicações tele- 
graphicas de Saragoça, que adiantam al- 
gumas horas ás que publica a «Gacetay, 
Uma das ditas participações diz que corriam 
rumores de ter sido preso um cabecilha 
carlista na Junquera com 4 individuos mais, 
e de que em Igualada e outros pontos os 
trabalhadores haviam voltado ás suas fabri- 
cas, cousa que não é d'estranhar, supposto 
que se sabe positivamente que em Reus o 
os demais: pontos fabris da provincia de 
Tarragona , as classes obreiras, segundo 
notícias fidedignas , longe de seguirem as 
sugestões e o exemplo das de Barcelona e 
suas cercanias , mostram-se salisfeitas e ani- 
nadas dos melhores sentimentos, 

— A segunda e ultima participação 
que na madrugada de hontem recebeu 
governo de Saragoça, procede das aulho- 
ridades de Barcelona e alcança até 4s 7da 
tarde do dia 7, sendo por tanto dificil quo 
haja notícias mais adiantadas. 

« A capital, diz a participação, con- 
tínua na mesma situação que hontem, po- 
remos partidos democrata e carlista , dis- 
putam entre si a direcção do movimento 
obreiro. Osamonitadores não desistem de 
seus propositos para dividir a Milícia e ti- 
rar o prestigio ao governo e ás authorida- 
des. Até agora não tem havido. novas in= 
vasões dos povos limitrophes. Sem embar- 
go, os obreiros da capital estão agglome- 
rados nos bancos das fabricas ; porem não 
impedem os trabalhos dos demais oficios. 

— À derrota já annunciada da facção 
de Marsal teve effeito, segundo as partici- 
pações olhiciaes, no dia 4 em Ar, na qual 
alem dos que se viram forçados a regres- 
sar a França, soffreu a perda de 40 mor- 
tos e 10 feridos - Confirma-sea nolícia de 
E a policia franceza se apoderára no dia 

de 90 carlistas que iam penetrar na Hes- 
panha : entre elles foram apanhados um 
coronel, um commandante e nove capitães. 
Foram conduzidos ás prisões do Foix. 

— Diz a «Soberania Nacional» 4 ulti- 
ma hora que as notícias da Catulunha, que. 
se dizia ter o governo recebido no dia 10, 
eram graves e mui graves. 


TT —e— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 12e 14 de Julho. 


. MHA DES. MIGUEL. — Hinte — Ra- 
pido — com 162 moios e 55 alqueires de 
milho, e trigo, 21 grades com queijos, 
1 caixão de fazendas de algodão e seda, 
1 cesto de bananas, e 1 barrica com ns- 
sucar, a Francisco Mello Abreu. 
SAFFI POR LISBOA. —Patacho — Ma- 
Fia — com 3600 fanegas de milho 4 ordem, 

POVOA. — Lancha S. Bento do Por- 
to lastro, a Daniel Irmão & (.º 
| LISBOA. — Vapor — Cysne — 8 
Pipas com aguardente, 60 cnixas de ta- 
baco, 1 dita de chá, e 707 volumes di- 
versos, á Empreza 

HULL. — Brigue inglez — Margareth — 
com 210 toneladas de carvão graudo, à 


Miller & 6.º 

“GIBRALTAR: — Escuna: ingleza — Fi- 
ve Sisters — com 65 toneladas de pedra cal, 
a Miller & €. f ger! 

POVOA. —Lancha —S. Bento do Por- 
to — com 28 barricas de sardinha, a Mar- 
celino «a “Costa Mendes, 

SETUBAL. — Hinte — Treze ide Maio 
a ee 189 moios do sal, a Daniel Irinão 


O COMMERCIO. 


3 


VINHO EXPORTADO. (4 4] - VIANNA DO CASTELLO. 
- as A, C : : 

| Exportadodesdeo 1.º de daria cla 

Janeiro até 30 de Junho, 16:860 2 8 Nestes dias não entrou ombarcação al- 
 Ditoem 2a fideJulho.. 923 5  3lguma. | A E 

Despichado em 12e 14, SAHIDAS. 

«lo corrênte, E PORTO — Rascá Conceição Feliz, e. Val- 

Po E Draiie 5 4 verde, cortiça e enxofre. 


———— me 


LONDRES 6 DE JULHO. 


Os fundos inglezes estão bastante es- 
tacionarios ; tem-se feito muito poucos ne- 
gocios, e os consolidados fecharam hoje 
a 91 4 oit. a 3 oit. pagos á vista e 91 1 

q. a 3 oit. para 10 do corrente. | 

Os. productos metalicos d'Escocia con- 
linuam a ser procurados geralmente e co- 
"mo a sua abundancia no mercado está lon- 
ge de ser em proporção com esta procura, 
tem disto resultado uma alta de 20 s. Ti- 
nham sido offerecidos ultimamente a 73 

Em Manchester os algodões manufa- 
elurados continuam sempre frouxos mas 
quando os, fiadoros e manufactores querem 
fazer commissões ha mais venda do que 
nestes ultimos dias. 

De resto se os fabricantes se conser- 
vam. firmes é para não tentar os especu- 
* Jadores. O mercado de “las cardadas está 

um. pouco mais abundante, a procura é 
mais activa e os preços sustentados. 
, Nas lãs manufscluradas a procura foi 
“maior no mez de Junho que nos mezes 
* precedentes. 
; Os trigos conservam-se firmes apezar 
da prespectiva de uma boa colheita. 

O preco corrente do trigo inglez é de 
73s. a 78 s. o quarter; isto o escuro, 
Ee 82 s. a 84 0 branco. 

. Nos trigos estrangeiros os preços va- 
“riam de 525 a 88. 

4 Laranjas de Lisboa e Setubal 30, s. a 
] 35 por meia meia caixa. 

Dicta de Sevilha e Tunes 20 s. a 22 
“por caixa. rd 

Limões de Lisboa 32 s. d. 6a 35s. 
por meia caixa. 

O vinho do Porto de 30 1. a 501, a pipa; 
da Madeira de 301, a 801. idem. . 

: ' (A Nação). 


“ 


ea de 


PARTE MARITIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 11 DÊ JULIO. 


ENTRADAS. 
PERNAMBUCO, 38 dias: — Galera Marga- 
rida, c. Menezes, assucar, melaço. 
« MIGUEL , 5 dias. — Brigue-Escuna Eli- 
za, c. Roza, fava o x 
PORTO, 3 dias —Brigue Guilhermina , 
“e. Contente, alcatrão, papel, e mais 
— generos. ' 

JEIRA, 4 dias, — Hiate do Arsenal S. 
Martinho, c. Seltieiro, madeira e alca- 
A trão. i 


SAHIDAS. 


SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Brilliant, 
e. Mitchell, fructa. 
CORCK. — Gaieota hollandeza Catarina, c. 
— Wiatel, trigo. 
OSTENDE. — Escuna belga St. Pierre & 
Paul, c. Bauwens, sal. 

RRA-NONA, — Escuna ingleza Annie Mo- 
rice, c. Bossell, sal. 
PORTO. — Vapor Cysne, c. Costa, en- 
commendas. F 
VIANNA. — Rasca Encantadora , c. Costa, 
lho. ] ] 
MINHA. — Hiate Bom Jesus do: Monte, 
e. Guerra, sal, encommendas. 
FIGUEIRA. — Rasca Correio da Figueira, 
= Guerra, encommendas. 
BIRA. — Bateira Conceição e Oliveira, 
Pinto, lastro. 
TAVIRA. — Hate Nova Amizade 

chado; encommendas. 

LLA NOVA DE MILFONTES. —Hiate Men- 
“tor, e. Oliveira , lastro, 
SETUBAL. —Hiate Nova Sociedade, c. Paes, 
lastro. es - de 

M. — Hiate Senhora da Conceição, c. 
“Macedo , lastro. 


+ 6 Ma- 


tro. - 
EM. — Hiate Gigante, c. Roza, lastro. 


LISBOA. — Hiate Mensageiro, c. Vianna, 
madeira 

AVEIRO. — Bateira Santa Luzia, e. Fran- 
cisco, lastro. É 


—————— 


PORTO 14 DE JULHO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, e. Mar- 
ques, lastro. — 
SETUBAL. — Hiate Boa Hora, c. Batalha, 
lastro 
SETUBAL. — Hiale Paquete d'Aveiro, c. 
Freire, lastro. 
MONTREAL — Escuna Deolinda, Oliveira, 
varios generos. 
FIGUEIRA. — Escuna ingleza, Izabella, c. 
Dobbel, varios generos. 
LONDRES. — Escuna ingleza Nemrod, c. 
Jones, vinho. 
IDEM 15. 


ENTRADAS. 

SETUBAL. — Hiate: Primavera , c. Rozado, 

6 dias, sal e arroz, ao c 
E SAHIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Conceição Feliz, c. Val- 
verde, lastro. 

VIANNA. — Rasca Correio do 
Ribeiro, encommendas. 

LISBOA. — Hiato Parreira, c. Lisboa, en- 
commendas. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Douro, c, Ro- 
cha, sal, vinho e passageiros. 

CADIZ. — Cahique bespanhol S. José, c. 
Vasques, lastro. 

LISBOA. — Vapor Cysne, c. Costa, passa- 
geiros e encommendas. 

TERRA NOVA, — Hinto Neptuno,.c. Aran- 
da, lastro. 

DARTMOUTH. — Escuna  ingleza Carolina, 
vinho. 

GLASGOW. — Escuna ingleza Agnes Smith, 
c. Bruce, vinho. 


IDEM 16 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barta a escuna Cruz 2.º, 
e o brigue Mattos 1.º ao sul, eo palacho 
Portuense ao oeste. 

Vento N. (fresco) e o mar bom. 


Porto, c. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


DOIS PRETENDENTES AO THRONO 
PORTUGUEZ NO XVI SECULO. 
(D. Antonio Prior do Crato, e D. Fillipe II, 
Rei de Castella. 
POR JOSÉ TORRES 
Subscreve-se por 1:200 reis, pagos no 
aeto da entrega de: cada exemplar, nitida- 
mente impresso e assetinado — Porto — 
livraria de A. R. Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros. — Coimbra — livraria de J, de 
Mesquita, rua das Covas. 


ANUNCIOS. 


ASSA-SE a loja n.º 22 na praça do 
Anjo, com armação e utencilios, pro- 
prios para negocio de peso; quem a 
pretender falle na mesma praça n.º 
29 e 30. [566] 


ESEMCAMINHOU-SE 0 bilhete n.º 

3,095 da Misericordia de Lisboa, 
pertencente á 3.º loteria extraordina- 
ria que tem de ser extrahida no dia 
18 do corrente : estão tomadas as pro- 
videncias para. que o premio que sa- 
hir a este n.º só possa ser pago aos 
annunciantes, e por tanto roga-se a 
quem o achasse ou comprasse, o man- 
de restituir a Cerqueira da Gama & 
Braga, na Rua Nova de S. João, no 
Porto, que receberá o seu custo. 
N [567 


N 


A rua de Cedofeita n.º 409 e 410, 

ha uma senhora, que com muita 
perfeição e por commodos preços, faz 
chapeus de seda, “de rendas, toucas, 
etc. , tudo na ultima moda. 


ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE. 


S bilhetes para a rifa a favor des- 

te estabelecimento, acham-se á ven> 
da na casa do mesmo Asylo, nas Fon- 
tainhas. 


OAQUIM Duarte de Matos no Calvario 
n.º 9, tem para vender ancoras e 
correntes de ferro para navios, pixe, 
breu louro e vergonteas de flandres. 
E [560] 


ERANTE o Juiz ordinario do julgado 
de Vallongo, tem de se proceder 
no dia 22 do corrente pelas nove ho- 
ras da manhã a arrematação pela raiz, 
de um campo de terra lavradio, com 
ramadas, engenho de agua, sito no 
lugar da: Preza da Villa de Vallongo, 
dizimo a deos, com renovos de milho, 
vinho, e feijão, avaliado em 2408000 
rs. por execução que promove José 
Gonçalves Vallerio e outros contra José 
Ferreira Barboza, como fiador e princi- 
pal pagador de José de Oliveira do Val- 
le, de que é escrivão Villela. [563] 


ENDE-SE uma morada de 
casas de tres andares sitas 
no largo de S. Chrispim n.º 32 
e 33: quem as pertender falle com 
seu dono na rua do Almada n,º 58, 
952 


ENDEM-SE duas cadeiras à Voltaire, 

novas, feitas em Lisboa, e estofa- 
das de marroquim. — No escriptorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 


carregada desta venda. 557 


A para vender piannos de 
Coltage muito lindos, e 
de author acreditado, na 
rua de S.Francisco n.º 21. 497 


AVISO AOS OURIVES. 


Es com Cylindros de tres 
até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, yendem-se na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 34. 
[491] 


DEPOSITO pe FARINHAS. 


RANcIsco José da Costa 
Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 


ta ter sortimento de fari- 


nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
oque tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261] 

TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 


RUA DE 5. + FRANCISCO 


N.º 12 13. 


4 
ESTE. estabelecimento imprime-se 
toda e qualquer obra em grande 
ou pequeno formato, conhecimentos, 
letras, procurações, circulares, cartas 


d'enterro, &e., de. 


Nº rua dos Inglezes nº 71, e Almada 
n.º 93 ha para vender grande porção 
de encerados dos fardos, sarapilheiras, * 
arcos de ferro e papel d'embrulho ; — preços 
commodos. [550] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Caminha. 


E, Para Caminha o hiate TREZE 
DE MAIO, a sahir breve, quem 
! quizer carregar dirija-se a Da- 
niel, Irmão & C.º, em Cima de Muro. 

[565] 


Para Londres. 
& O Novo, e bem construido bri- 
» gue LEOPOLDINA capitão S.J. 
da Cunha Carmo. Recebe a car- 
ga que se combinar com o sur. Jorge A. 


| Redpath & Roza, ou com o caixa Joaquim 


Duarte de Mattos. [559] 


Para o Rio de Janeiro. 
N 


A Banca DUARTE 4.º, capitão 
» J.J. Bazilio, sabirá com breyi- 
dade; para corga e passageiros 
t se com Manoel Gualberto Soares, ria 
de Bellomonte n.º 102. [561] 


Para a Bahia. 
A samir com muita brevidade o 
SPERANÇA, capitão A, 
é 5. Dias Branquinho : para carga 
ep geiros trata-se com o consignatario 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 102, ou com o capitão a bordo. 

562 


[562] 
Para Pernambuco. 


4588, A sahir com brevidade a barca 
z » FLOR DA MAIA, capitão Josó 
a d'Azevedo Canario: quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem, bons commodos e tracta- 
mento , dirija-se ao caixa Manoel: Pereira 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 39. 


(501) 
Para o Rio de Janeiro. 


4ES, Var sahir com brevidade a ga- 
lera CAMPONEZA:, quem nella 
uizer carregar ou ir de pa 


sagem dirija-se a João Adrião da Roch, 


pna rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 


(466) 
Para o Rio de Janeiro. 


sds O novo brigue AMALIA 4 
si» pitão Mallão , saliirá 
de Julho; para carga e pa 


geiros trata-se com João Eduardo dos San- 
tos, na praia de Mirag 


Para o mesmo navio 
precisa-se de um snr, ci- 
Purgião. (028) 


Para Pernambuco. 


sa Sahirá com brevidade a escuna 


brazileira. LINDA, caprião Ale- 
xandre José Alves. Recebe var- 
ga e passageir 
commodos. T 


para o que tem bons 
se com o consignatari 

Antonio Ferreira Baltar Junior, rua d 

João n.º 72. (413) 


. . 

Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
VICTORIA , capitão Francisco 
Ferreira Lima Pires: quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
mento , dirija-se ao caixa Manocl Pereira 
Penna, na run dos Ferradores n.º 39 — 
Precisa-se de um cirurgião para o referido 
navio. (502) 
ELAS 11 horas do dia 20 
do corrente, perante 07 

= corretor Urpia, na rua dos 

Inglezes n.º 80, ha-de ser vendida 
em leilão a barca brazileira 
HYDRA, 
com todos-os pertences, constantes 


do inventario em poder do dito cor- 
retor, e a bordo. [543] 


=. 


PREÇOS 


Aduella de Riga.e rem 
» de Memel “ 
» de Quebec 

Agudrdente 


do Dobro fia .. 
» inferior d0 Minho. 
» rédonda .. e + 
Amendoas doces 
» o OMMTEAS do 
» em da: 
Azeite doce.» 
Alvaiado 
Anil 
DS 
Agua-raz 
Aço de 0 
» da Suecia 
Algodão do Pará. 
» da Bahia, oe is 
» de Pernambuco pluma 
» de Maranhão machina 
» de plumas. 
o si, AS 


a 


PRE do RS rr 


» 
Aentrão de S 
Arroz do Par 
» do Maranhão. 
de Santos, 
Vapor 
Carolina . 


da Bahia 
de Santos .. 
Ma: 
Azarcão .. .. 
Banha de pingue 

» dunto 
Breu dAmerica,. +» 
Bezerros de a sortidos Nac 
r escolhidos de 1 !/s 
Darba de baleia em taboa e 
Brins dInglaterra 

» » 

» Russia 


maes 
uwaZ 


rias 


» » 
Cera amarela 
» branca “o 
» um velhas. 
Chumbo de munição 
» em pasta 
» om lingoados 


Carvão de pedra inglez 
Canella «. PR MBSCIO 
Caparroza 
Culé do Rio .. 
» » .“. 


Do di io 
» Escolha 
+.» .. 
» da Bahia .. 
» das Ilhas .. 
Cacao do Pará 
» da Bahia .. 
Chifres grandes .. 
» pequenos 
Couros seccos da Bahiu e) 
» do Rio Grande de 


inas 
19 a 
» » » de 18 W 
» salgad, de Pernamb, e Maranhão. 


Campeche 


» 
Cobre em 

»o Ne 
Cortiça 


Ensofr 
ex nuço: 


um barrinhas 


» 
Estanho 


Fechaduras vo 

» de broca 

” de meia broca 
io de porrete .. 
» darquinha 
» de vela fino 
» »  ordinario 
Fouces de roça 

» do meia roça 

Farinha de pão do Brazil 


O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, culém disto (odos os mais direitos addivionaes. — O aj 
sobre os direitos, 10 por 100 para dmartisação: das notas 
dos !/, por 100. — O Commercio indivecto p 


“ mercado. — Além dos diveitos das paut 
sahida 1 por 1000 do seu valor, e 
da resolução Regia de 


METAES. 
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gâm todos os gener 
P=expor 


Peças de Sg000 — a prata.. 78980 — 88050 
Ongas hespanholas — a ouro... 198300 — 158450 | sobre 
Ditas Mexitanas — a ouro... T48000 — 148300 
Soberanos — a prata.. ASIDO — 48500 
Ouro cerceado — a ouro: 38900 — 1950 


Dito em barra — ouro 
Patacas hespanholas — prata, 


»  Brazileiras—  » B9MO — — g960 

» Mexicânas 8920 — 990 

Pratacem barra — a quro 123 124 
900 Erat (llhas .. 


Cinço francos — ouro.. a.. 


Rio Grande... 
Inglaterra, em bi 
» 


Memel e Stockolms 
Lishoa e portos da costa, em ) 

cos de vella. 
Idem, idem barcos de vapor 


fazenda: 


EDITOR RESPONSAVEL, B. J. V, MUR 


arcos de vella 
» 


as 


PREMIOS POR QUE SE EFFE 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 
hia , Pernambuco , e Maranhão, « 


TA. — PORTO; 


4 de Elândes terçada 
: -4 de cem folh 
5 ida” Sueeido 7 o ques 

ADO ge em verguinha 

do TMBIÊL O see 

» » em verguinha 

» cin chapa 

emo arcos pá 


a ton! 
» pipa . 
» — dWEscotia de Govan & 
» » em verguimha. 
Gantútas Ingleza aos 
» de Bremen 
Gomnia cópal .. sa 
» do Brazd en paneiros 
Gesso eré sr e se me 
ipecacunnha .. 
Lonas Inglezas d 
» » dl 


le 30 polegadas: 
u 2h » 

Laranja doce 
Limão + a 


Linho de Riga marca WPMK 
2) » »  WPHD .. 
» » »o HPHD 
» » »  MPMK 
» » »  PMK,, 
»  Pernão RD Papo at 
» canhamo de Riga marca PRI 
» » » » o PAH 
» » » »  PPH 
» » » »  SPH 
Manné, ole vel ue ua Cos and 
Manteiga Ingleza de Cork .. 4º 
DE oo 


» » 
» dMamburgo 
» d Holanda .. 
» Nacional 


Ourueu 
Prezuntos ., es Bá 
Passas de Malaga e Alicante 

» do Douro o .. 
Pedra lume ao 


embrar «. e 
» o estucar o vs re vue us ua 


» caixar 
» solhar EO 


Panellas de ferro de 
Pimenta em grão 
Queijo Londvino 

»  Parmezão 

» Flamengo 5 

» do Alemtejo.. 
Retroz preto : 

» » . 

» de côres 


à plap!fnciondio 


» » 
Salsa parrilha 
» » 
Salitre bruto . q 

» refinado... as EEB 
sarro (paga por sah. 18000 vs. por 100 4%) 
Sumagre QUINA 187. 


Lvresseri il 


libras 


Sola espichada de 20 a 24 
» em meios 


» de 24 492 
» salgada de 20 a 2h e 
» » de25a 36 em meios 
da ferra SA SIR 
pêlo Turim 


» ag 
Lombardo 
» 


Lombarda. 
»» » 
». Regio a 
» Castravam 
» Balla 
Berutina 
DOS AUMOQUIA sao aos votre dan 
» de pólio e trama nacional 1.º 
> 2a 


» » » Ja 
» em rama fina » 
» » “de Lamego 


j » redondo e macho , 
Tapidca. Boi 0. ud RT 


» — de Bênguella. 

Vaquetas.. ARS 

Vprdo/o 207 cafe Sonae a 

Vinho mostatel-de Setubal 
» de Champague 


“[alqueire 
almude 
u 


peça 
RE 
milheivo 


quinta 
gi 


múlhéiro 


au 
quintal 


Jos SADASEEESA 


Ea) 


SEspses a dASAASA 


duzia 
duzia: 


DO 
MERCADO, 


A semant foi regular 
em transacções. 

As acções dos hancos; 
continuaram q ser pro- 
81204 cucadas. 

Entraram 31 embarca- 
v00s, 458 genes 28 por- 
uguezas; 3 inglezas, o' 
1. hespanhola. som mi- 


idem 


portuguezas, e Bringlezas. 


idem, 00 com: vinho À Ê 

idem | 810 — ape 
idem AGUARDENTE — Foi pros 
18 gou curada, e a Voa” ven- 


su-so por 2188000 a 2258: 
eis a pipa. 
Desta ha pouca , porem, 
com defeito apparece enr 
abundancia, 


AnuBLtA, — Não obs- 
(tante os possuidores coy- 
servarem firmes as suas 
pretenções, acla-se em 
grúnde apathia. 


j 


|, Assucar. — As vendas 
£ G0fforam de pequeno vulto, 
em consequencia de se 
achar a maior parte env 
segundas mãos, O carpe-, 
anta do S. Manoel 
.º de Pernambuco acha- 
[se em ajuste, 


18 


Annoz. — Venderám-sa 


180 saccas do Pará, O do 
idem | 18500 brazil acha-se um pouco. 
idem [48000] frouxo , ao passo quo o! 


ugelonal tens prompta vx- 
tracção 


idem 


ArçoDÃo. — Não hou- 
veraui verídas, 


idem 
idem 


AztivEs — As vendas 
limilaram-se todas parar 
O deposito é 
evrca de 200 pipas. O 
preço conserva-se ds nos 


400 MU | 38000] sas cotações. 
ide; b4000. 

| de 890008 currá-=Não houveram 
idem | 340001 vendas durante à sema- 


na. 


Covnos. — Venderam- 
se 900 do Rio Graude.. 
O deposito é de 20000. 
0, |Conservam-se . fitmes ás 
nossas cotações. 


CGengass. — Os preços 
porque hoje regularam fo= 
ram os seguintes: Milho 
da terra 800 ; de fora 720; 
centeio/640; cevada 400; 
trigo da terra 950; sero- 
dio 900 ; barbella 820. 

«À Algum milho quo tem 

vindo de Lisboa fez bm-. 
xar este genero ;A falta 
de solução. do governo 
relativa 4 prorogação do 
prazo para a imporiação 
de cereues tem cousado 
umuita sensação na praça. 

O trigo continua a fol- 


ng tar, ainda. que já come- 

q qaram a apparecer algu- 
Seo if GR mas ERA ÇA 
vm Vi recente colheita. 
2n000  f 23800) FARINHA DE PAO Vent= 
qo Bon lotar. 56 o saceas pe- 
dBooo 00 po as nossas co- 
= CJ Vinno. — Exportaram- 
ç E/ ERA g500]Sº durante a semana 378 

| 1 pipas. > 

8 idem BICO rizeram-se algumas 

; Aransanções, e o mercado 
1430) eo - está llrme. As noticias, 
Ea Ea tg o do. pajz vinhateiro dão a 
SATGO 68000 molestia das vihhas cada 
9HO0O 188000] auzia | gr50] Vez em maior escalo. 


— met — 


a de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes nacionses que desembarenvem cr qualquer do: porto 


«estromgeiro impavtado tem legislação especial, segundo o estado, de 
3 por 109 d'omolumentos. — Todos os generos macionaes pagam por 
paga mais 20 por 100 sobre os diveitos , pronto vindo em navio portuguez. — Em virtude 


O Reino pagam 10 reis por alqueire. 


lilidadesa bs 


“ "ChnDIO SOBRE LONDRES: 


OS E COMPANHIAS. 


Bamto de Portugal... a ATI a Asa 
| » Commercial do Porto. 23: sa 285) 
| Companhia Seguranç 19 a 2008. 
» Equida: 5 a DU 
g »o garantia o as 
5 » 7 i 
rentena, é hos- » Rate o 
, Vapor .... ai nominal y 
» Luso-Brazileira vei a OR : 


Notas, compram a “1 
Papel moeda » 20 


FRANCISCO N.º 42, 


pe o, vendem a 3), ph 
» E) 


